
MINISTERIO DA FAZENDA

PRIOWWQ,WMWQMO DE CONTRIBUINTES

Processo no. 14052/001.359/92-68

AcórdWo no. 108-01.362

SessWo de: 19 de agosto de 1994.

Recurso : 85.625 - FINSOCIAL-FATURAMENTO - EX: DE 1987

Recorrente:DISTRAL - DISTRIBUIDORA E TRANSPORTADORA LTDA.

Recorrida :DRF EM BRASILIA - DF

CROCEDIMENTO_DECORRENTE__ - Contribuicâb para o
FINSOCIAL FATURAMETO - Em virtude da estreita re-
laçWo de causa e efeito entre o lançamento princi-
pal e o decorrente, o decidido quanto ao primeiro
se aplica por inteiro â lide reflexa.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de recurso

interposto por DISTRAL - DISTRIBUIDORA E TRANSPORTADORA LTDA.

ACORDAM os Membros da Oitava Câmara do Primeiro Conselho de

Contribuintes, por unanimidade de votos,negar provimento ao recurso,

ti os termos do relatório e voto que passam a integrar o presente julga-

do.

Sala das Sesse;es, F, em 19 de agosto de 199A.

MANOEL Ai 'FON I O GA X El...HA D IAS	 PRESIDENTE E REE1 AI OR

...-
VISTO EM MANOEL :: :LAHrREGI 3RANDMO	 - PROCURADOR DA FAZENDA NA-

SESSÃO DE: 24 FEV 1995	 =NAL

Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselheiros

PAULO IRVIN DE CARVALHO VIANNA,RENATA GONÇALVES PANTOJA, MARIO JUN-

QUEIRA FRANCO aumIoR, SANDRA MARIA DIAS NUNES,LUI2 ALBERTO CAVA MACEI-

RA E OTACILIO DANTAS CARTAXO.
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RECURSO NO. :85.628

RECORRENTE :DISTRAL - DISTRIBUIDOR E TRANSPORTADORA LTDA.

E_It_ei.TAL.R_I_O_

A contribuinte supra identificada recorre a este Conselho da

deciao da autoridade julgadora de primeiro grau, que julgou proce-

dente a exigência fiscal formalizada no Auto de Infraa de fls.

01/03.

Trata-se de tributaçro reflexa de outro processo instaurado

contra a mesma contribuinte na área do Imposto de Renda - Pessoa jurí-

dica, protocolizado na repartiçWo local sob o no. 10052/001.351/92-56

Nestes autos cogita-se da cobrança da ContribuipTo para o

FINSOCIAL, correspondente a 0,5% (meio por cento) do faturamento con-

siderado omitido no ano-base de 1986, consoante estabelece o art. lo.

par. lo., do Decreto-lei 1940782 e os arts.80 e 83 do regulamento do

FINSOCIAL, aprovado pelo Decreto no. 92.698/86.

Mantida a tributaçWo no processo matriz em primeira instân-

cia, igual sorte coube a este litígio naquele grau de jurisdipTog con-

forme decisNo de fis.28/30.

Dessa decisXo a contribuinte foi cientificada em 10.10.93,

e, inconformada, ingressou em 12.11.93 com o recurso voluntário de

fis.35/37.

Como raze5es do recurso, a contribuinte se reporta aos funda-

mentos apresentados no processo principal.

;

E o relatóri
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MOT0_

Conselheiro MANOEL ANTONIO GADELHA DIAS, Rei ator:

O recurso foi manifestado no prazo legal e com obser~cia

dos demais pressupostos processuais, razWo porque dele tomo conheci-

mento.

No mérito, trata-se de processo decorrente, tendo este Cole-

giada, apreciando no processo principal (no.14052/001.351/92-56), re-

solvido reformar, em parte, a decisWo de primeiro grau, entendendo

contudo improcedente a irresignaçWo da contribuinte quanto â acusaçXo

de omissNo de receita, que repercute na base de cálculo da contribui-

çâo em tela.

E cediço, nesta instância administrativa, de que no caso de

lançamento dito reflexivo há estreita relaçWo de causa e efeito entre

o lançamento principal e.o lançamento decorrente, uma vez que ambas as

exigencias repousam em um mesmo embasamento tático. Assim, entendendo-

se verdadeiro ou falso os tatos alegados, tal exame enseja decisffes

homogegneas em reta 'C) a cada um dos lançamentos.

Nestas circunstâncias, o exame feito em um dos processos

atinentes a lançamento ensejado pelo mesmo suporte tático, especial-

mente no processo intitulado principal, serve também para os demais.

NWo quer dizer com isso que a decisWo de um vincula a de outro. No en-

tanto, nâo havendo no processo decorrente nenhum elemento novo que se-

la apto a alterar a convicao do julgador, por questWo de coerOncia

l	
(

agi	 d	 d	 md a	 i g	 n 

d

ca, a ecisWo eve ser toa 	 em	 ual se ti ;0
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Como salientado, no presente caso observa-se que este mesmo

Colegiado, apreciando os fatos enseladores do lançamento principal,

concluiu no respectivo processo, que n'ÈCo procedia o inconformismo da

recorrente quanto • exigencia do imposto de renda pessoa iuridica, na

parte relativa a receita considerada omitida, como faz certo o Acóretão

no. 108-01.311, de 16.08.91.

Ora, sendo assim, e tendo em vista que ri Wo se apresenta nes-

tes autos qualquer elemento novo capaz de alterar o entendimento ante-

riormente fixado, impffe-se decisWo consentãnea seja adotada.

Em face de tais consideraçffes, nego provimento ao recurso.

DrasIlia-DF, em 19 de agosto de 1994.

6c '
MANOEL ANFONIO GADELHA DIAS - RELATOR
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